
COMUNICAÇÃO E SAÚDE



• O que é comunicação?

• Como nos comunicamos?

• Por que nos comunicamos?

• O que comunicamos?

• Em que contextos nos comunicamos?





O QUE É COMUNICAÇÃO?

EMPATIA SIGNIFICAÇÃO CONEXÃO ENCONTRO



• Como a comunicação se concretiza?

• A comunicação somente se define integralmente quando incorpora as 
dimensões não dadas do evento comunicacionais, se dá “em uso”

• Quais são os  meios e usos que dela fazemos?

• Nos comunicamos para além do que é verbalizado?

• O que é “transmitido” é o que o receptor decodifica?

• Ruídos na comunicação



CONTEXTOS COMUNICACIONAIS 

CONTEMPORÂNEOS

https://www.ufsm.br/midias/arco/isso-e-fake-news/









COMUNICAÇÃO NAS ORGANIZAÇÕES 

E A SAÚDE ORGANIZACIONAL ( ? )
•  Segundo a literatura da área (Chiavenato, 2014), a comunicação possui quatro funções:

• (1) Controle, onde há uma comunicação no controle do comportamento do colaborador, quando 
segue normas e procedimentos ou quando precisa comunicar o superior ao ter algum problema 
organizacional, assim, está fazendo com que haja a função de controle. A comunicação verifica se 
as normas estão ocorrendo.

• (2) Motivação que a comunicação promove ao estabelecer metas e objetivos para os indivíduos, 
como a pessoa deve avaliar o seu desempenho e conduzir os resultados alcançados.

• (3) Expressão emocional, que é exposta através da comunicação, onde serão expressados os 
sentimentos e satisfações.

• (4) Informação, onde é necessário o compartilhamento de informações para tomadas de decisões. 
Entende-se que essa informação sejam pensamentos, ideias e dados que a pessoa quer 
compartilhar com outra.



CONTEXTO DA 

COMUNICAÇÃO
•  Os relacionamentos organizacionais são 

influenciados pelos relacionamentos 

interpessoais

• Os relacionamentos no ambiente virtual são 

reproduzidos no ambiente organizacional

• Estado de urgência nos relacionamentos dada as 

implicações contemporâneas de tempo e espaço



Comunicação numa 

IES pública

Gestão de conflitos e comunicação organizacionalUm estudo empírico em instituições públicas de ensino

Adilson Vagner Oliveira, Taisa Gabrieli Pereira Pizzoni

https://periodicos.uff.br/cge/article/view/47665


comunicação 

como linguagem

Língua e Fala

Perguntar e Escutar

Dialogo e Presença

Emoção e Razão 
 



O ano de 2019, 2.394.855 pessoas no Brasil solicitaram 

afastamento por motivos de saúde, neste total estão 

incluídos os auxílios-doença  acidentários  e  

previdenciários,  sinalizando  um  aumento de 18,3% 

entre 2015 e 2019 (SECRETARIA DE PREVIDÊN-

CIA DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2020). 

• Ambientes  autoritários,  burocráticos  e  

centralizados  (CARBONE,  2000). 

• Organizações  centralizadoras  e 

hierarquizadas, o que leva a uma baixa 

participação do servidor nos processos de 

tomada de decisão (ANDREW et al., 

2007). 

• Limitação  da  atuação  e  comunicação  

do  servidor.







https://www.youtube.com/wa

tch?v=mLl-FXGBj_w&t=1s



3 a cada 10 brasileiros adultos 

têm dificuldade de entender 

textos simples. Dados de 2018 

do Inaf  apontam que só 12% da 

população brasileira entre 16 e 

64 anos tem capacidade para 

entender textos complexos.

A comunicação em linguagem simples diminui:

*  o tempo que as pessoas levam para processar a informação

*  os custos que as empresas têm para reunir as informações de que 

precisam para cumprir normas governamentais

*  o tempo e os custos dos serviços governamentais para melhor atender 

os cidadãos.

Além disso, a linguagem simples tem o potencial de aumentar:

* a confiança das pessoas nas instituições

* a capacidade de as instituições escutarem as pessoas e atuarem de 

acordo com as necessidades que elas expressam o conhecimento das leis 

que governam o país

* a participação da população  na vida política.



• usar as palavras e as expressões em seu sentido comum

• usar frases curtas e concisas

• construir as orações na ordem direta, evitando preciosismo, neologismo 

(“invenção” de palavras) e uso de adjetivos que poderiam ser dispensados

• dar preferência ao tempo presente (Ex.: “ Consumidor é toda pessoa física 

ou jurídica que adquire ou utiliza produto ou serviço como destinatário final” 



• articular a linguagem, técnica ou comum, para facilitar a perfeita compreensão do objetivo 
da lei e permitir que seu texto evidencie com clareza o conteúdo e o alcance que o legislador 
pretende dar à norma

• expressar a ideia, quando repetida no texto, por meio das mesmas palavras, evitando o 
emprego de sinônimos

• evitar o emprego de expressão ou palavra que confira duplo sentido ao texto

• escolher termos que tenham o mesmo sentido e significado na maior parte do território 
nacional, evitando o uso de expressões locais ou regionais

• usar apenas siglas consagradas pelo uso, esclarecendo o significado da sigla na primeira vez 
que ela for mencionada no texto





Muito Obrigada!
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